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PAGAMENTO ADIANTADO

E' de LE BRESIL REPUBLICAIN,
de 22 de Agosto ultimo, o se­

guinte artigo sobre a ultima
prl iducção de nosso immortal
compatriota, o grande musico
Carlos Gomes:

« CONDOR.- E' este o titulo
d'uma nova opera do notavel
maestro brazileiro Carlos Go­
mes.

Posto que o illustre autor do
GUARANY e do ESCRAVO habite
realmente a Italía e lá compo­
nha e faça executar as obras
que lhe dão lugar brilhante en­
tre os musicos de nossa epocha,
sempre sente elle a necessida­
de de vir pessoalmente presi­
dir a primeira audição de cada
uma d'ellas em sua patria.
A execução do CONDOR foi,

pois, o motivo que o trouxe
ainda uma vez ao nosso seio.

Essa excução já estava confí­
ada á oompanaía lyríca -que o

celebre empnezaeío 'Luiz Ducci
nos trouxe para a presente es­

: Itação e que, si não é perfeita e
Pelo paquete RIO PARANÁ, de- em certas noutes tem deixado a

v e chegaI' hoje a esta capirs l, desejar todavia não deixa
vindo de S. PAulo, com sua «xma. de ter �xcellentes elementos.faunlia, o sr. Affonso França, di- Após alguma demora, causa­rector-gereo�8 da Cqmp�Ghla de da principalmente por persís-de fumos« S. Pa.ulo », d aquelle t t

.

d'
. -

d rima-Estado, onde é muito con:;ldera- en e lU IBposlça� a
..

p
do e go�a de estima. dona Helen� Theodo�lUI. e de
Vem a pa'seio, visita!' seus que es�a dftI�ta de prImeIra or­

pais, li ue rt.isidOIIl nesta I�idade, e dem amda nao estava de todo
conhecer n08,0 E,tado. restabelecida mo .d,ia da repre-
Oomprimentamol-o. sentação, . o 'CONDOR. -acata de

ser acolhido e applaud.ido deli·
rantemente na scena lyrica .(rio
Rio.
As dimens@es de nossa. foHla

não nos permittem analysar o
novo prodigio do maestro, de
quem com razão honra-se o

Brazil, e especialmente Ca"mpi­
nas, sua cidade natal.

Mas áJquelles que podessem
attribuir parte do enthusiasmo Vã tentativa, 11Iuctl preten­
despertado pela audição do CON- sãu, que só poderá p:lI Llr de
DOR a uma especie de CONTER- cerebros acaohadu-s e que des­
R_ANISMO exagerado, contenta- c(JDbeç�m completamente () grão
fIamo-nos em lembrar-lhes que de fe�peilo que póde infundir
esta opera, executada n� Italia! U[O:1 força b9fD armada e dlsc:­
antes de o �er no BrazIl, nao f plmada comI) sabe ser 3quelladespertou la menos app�ausos.:! e compõe :.I actual guarniçãoD'onde póde-se conclUIr, sem � qu, .

Ientrar em mais indagações, que I desla grande Cidade
.

a opera com que o sr. Carlos! O tJxel ei to brasdell o e a ar·

Gom.es ac�ba de dotar o mun�o.1 lTI:l.b n:!c/Ooal, cornprehAnd,das
musIcal, e uma obra de PfI-ltambem na lei evolutiva quemeira ordem.

. , tud" rege, oán podem suppor-Nossos comprImentos ao au-
lar a monarchla. E é issn bas.

t?r, nossas felicitações ao Bra-
tanta para que não seja eUazll.»
restaurada, muito embora o es-

---

perem, ;InCIOSIIS, os del\peitadosTHESOURARIA DE FAZENDA I mdllu(J,Hi,};:, cllofiados talvez no
REQUERIMEN'ros DESPACHADOS poder d,l (ilHO que Dão tiveram

Dia 11 de Selembro o [flellll( peji) ern I uubar ã patrla
'.

F esLrem('clda .Jose FranCl�C,) d·_, Ornz ar·
.,

reira U· de.,pac;bil)..- Em

vistal)' ,E��fJg bO,llen.;, verdadeiros
da illf'Jl'maçues di!. cOlltadori a. de IOlUlIgos d,i p:!tnê\, e que, a

11,oje �atadd, p3.gue-se ao sm�p.Pli�1 furp Ja� wl'um�lancias, Já de,:,
l;ao"te:;a_quaOLt,!:I ,de 3$410 .r ..,.;I�. viam lei subidil (\1) patlbulo,-U�Dltao Fra.ncl.�code BorJa Con-I t 'm usad" de h Ir( iveís eslrala-celçao (4° dl'lspacho).- Em 'VIsta e

_'. l'
.

da informaçãl) d t contador·ia. de g!'m IS pirei le\.lrem a efle'llo o

hojo datada paglJle-qe ;l.O .;nppli- lerflvel plan., que cllnceberam.
Ciule a quantia ddO')$OOjO. Têm elb I."palhado e espa-

T'Ul!SClti\! í('(I�l!l;es! •

----..

•
Ilham pdos estados que o mO,i

Um. unico frasco do Xarope deA.ngi- Vencldo O rheumat.lsmo I.�lllld,) B I!lCO da Republica esta
co, Guaco e Alcatrão de Noruega

cu�all
Està ven�ido o rheu.matisuJ.o com o I PU} \' I ,:! li' f aS de fech:if as suasas mais rebeldes tosses. PharmaCla X;arope Antl-Rheuma.tlCo da Pharma-.'

I.' _. I'C' od" . nu.ner() dePop,ular. 018 Popular. , l"H ... I� ,Hl �.I" ....

Desterro -SeIta-feira, II de Setembro de 1891

EXPORTAÇÃO Ia banha, o loueinh(� ficam ca­

res porque () negocumte, mo-

A carestia dos g!�neros ali- vrdo pe�a ganallcia e pela. es­

menticios tem provocado clil- pecu lôç�o,.ellche o� seus paióes,
mores justificados da popula- com prejUlz.o manifesto do po­
ção, que mal póde comportar '(o consumidor, (\ pedem 11:1-
uma situacào tão difflcil, mór- gmento da laxa de exportação
mente IIS él<isses menos favore- corno remedio.
cida da fortuna. N'isso provam a ruais crassa

Esta situação. aggravnda Ilin- ig�lOrilnciu da sciencia econo

da pelas contribuições geraes e mica.

estadoaes, directas e indire-
.

Naturalmente,
. � commer­

ctas, pelo pagamento do im- cwn.te,_ no uso legitimo de s�a
posto em ouro e sensivel baixa profissão, pela. q�a_l paga nao

do cambio, que eleva as mer- peqUf�na c.ontn�Ulçao aLJ �stü­
cadorias de procedencia estran- do e a União, VIsa o seu 1I1l�­
geira a �reç?� exhorbitan.tes, resse e procura gnuhar o mms

sem uma justiíicação plausível que póde.
.

a não ser os erros accumulados Mas, o commercio s�nJ!), co­
de uma má direcção financeira �o .

todos sabem, o mterme­
e económica, já se vai tornan- diari o entre o po�o productor
do insupportav«l para um po- � o .P?VO c?nsnmldor, obedece
vo habituado á vida barata. a lei unperrosa da procura e da

No mero deste máo estar ge- ofIer�a que, como sabem.os, de­
ral, vozes descompassadas mas termInam. a alta e a baixa das
felizmente não autorisadas, sem mercadorias.
estudo nem reflexão e demon- Não está na alçada dos go­
strando desconhecer os precei- vernadores ou legisladores pôr
tos economicos que regem os limites. a essa lei, que não �e
povos civilisados, pedem o au- subordina ii decretos e que nao

gmento da laxa I.la exp�rtação póde se_r revogada mesmo por­
sobre generos alimentícios co- que nao ha forças. humanas
mo remedio efficaz para sanar que a revoguem; é lei commum
tantos males. que rege u hurnanidtade.
Seria isso augmentar mais o

. E[)�qllanto no exterior ou no

mal estancando a fonte de Intenor houver procura para
producçãO, que é a base da certos e determinad',ls gen(�r(ls,
furluna publicd e particular e naluralment:l havera êJ Cl)nsl.�­

que lodos os governos pI'OCU- quenté �lla ue P,rtlÇOS, (J o pov:)
ram a todo transe animar e fo- consumIdor tera de pugar maIS

mentIu. caro em proveito do povo pro-
Seria, em uma palavra. o ductor.

estadista brazileiro cravando o QUlmdo cessar d procura, os

punhal no coração d? palria, p.reços.�as l�lludidas me.rcauo­
eIterminando o BrazIl produ- nas baIXara!), a �espelto da
ctor, a Ima do Brazil fina nceiro vonl.ade do Ilegot.:Hl n te a tril­
e politico, fazenJo-o de3a ppa-. vessador e do povo rrod uctor,
reeer do mappa das nações.. que li sell turno sentIrá a sua

A exportação é a gran�e maré de vasanle.
valvula por onde entra o dI- Mas, dado o cas? ql�e o go­
nheiro do exterior, para encher vemo t�nlusse arbllranamenle
o saccc vasio da patria e nos fazer baIx�r os preços de ce�tlls
habilitar 8 permutar com o es- e determW3das me_rcadonas,
lrangei.ro e supprir-n0s do que taxand\). a exportaçao dei las,
nos fdlta no interior. qUnl sena o resultôJu? N.ltu-

Sem ella nenhum povo póde rnllllente os preços llaixilriarn
existir e muito menos prospe- até o ponto de a�odrecerern as

ra'r. mesmas nos palOes, p,)rque o

Quando, em ci.r-curnstallcias povo consumidor [}I)O leClil es­
extraordinarias, os generl)s ali- tomago sufficienlernelltegrande
menticios encarecem, o unico para digerir tudo.
expediente licito a hnçur-se A cotlseq uenci,j 'natura 1 se­
mão é li decl'elacão da entrada ria a morte da Ia VOUl'a, nossa
íivre das meréadorias de pri- principal fonte de riquezd, e o BJbia, 31 de AgJs;o. -Hou­
meira necessidade, até que cesse escaceamento das alludidas Lem, pela rnauhã, manifestou.
o clamor publico.. mercadorias,p()r nãl) compensa- se violeotu IOGcudi.). na gi\leraE' isso que a autoridade pó- rem o trabalho e custeio dellas, americana Fanny Tri.de e deve fazer em quadras dando-se em resultado a ruina cke-r, arribada neste porto haelc�p.cionaes. publica, já tão aggravada por dous dias com a.gua abef'Ll. VI-Esse expediente é o mais na- uma série de erros que tanto nua de Nuva·Yurk !-l.I' I Au�-ln. ""tl,<> razoavel e J'á tem sido dep'õem CJlntra os estadistas 20-..� .... '" If,dl:l caricgandu U loueladas.r�A"J.íJ), ,em Ipratica em Ji VllrSJS I'epublieanos.t""""'" de CMvão de pedra e V:jl lU" ge.pat(les, JIlórmente em epochas Em um paiz onde as diffi- neros Apezar de lod,)� O� �()cde cabmid-ade publica. culdades de transporte terres- ICorro� plf��Lacll).-; pS.1 ClPll;IOi;l.\" o.ulras medidas a tomar- tres e marililIlo� seiu tantas que d I

'1<..
I) p.)rlll e \,i IpU ;)çãu >l,. OlHeI),"e são apenas de allribuiçàO COllstituem um onus pesado�

d
. lJ.aViu�. () I (Jct,i[Jdlt) Ilãl) pôdeJ;Il.Uoicipal, J'á determinadas por pi:lrtl u pro uctur ilgncula e

.

d fi é ser Jumlnadl) e c'Jn�umlO lodl}pQ.sJ,.l,l1-as� com o Jfim de salva- industnal e on e () seu U.LUil

glIJatoar os juslos interesses dp forrniJavel barreira pill'i.I ti o nilVI'II, Vlêra cl.nslgnada a

povo t\(Hitra os alravussddures desenvolvimento da actividade AlIlt)iiC-U rJe l?,.! ll:i, de,ta pla-
d@ ;g(tueros alimenticios. 'naeiunal, � expol:laç,il), pelo Ç,I

'Não é licito ir além do que ml�nos, devlü s8r lIvre.
a razão, a justiça e os �egitimos Náo ha .juSlifil;�Ção para se

interesses do bem publICO aCUIl- mulll<Jnle lrnpm!J0illl.
'.selham. Nem mesmo tl necessluilue

Algun's pensão quo o café, do auglUenLo -.ia receita pa.ra

fazer faee ás daspezas cresc-.n­
tcs e n ào j u , ti ficad as de gover­
!IOS esbilnjad"res.
Quem n1111 tem coragem parn

filzer reduoções nas despezss e

só sente dispcsiçóes flilril multer
us màus no thesouro, não tem
o direito de exigir do contri­
buinte novas imposições.
Infelizmente par? o Br.rzi!

toda a tendencia é Qilra esban­
jar e crear despezas imprudu­
crivas, que só podem ser tole­
radas por um povo paciente e

ignorante, salvo as excepções,
em sssumptos financeiros e eco­

nornioos, que constituem I)

empenho e o estudo dos po­
vos adiantados da :iuropa e
da America do Norte, cujo
exemplo pretendemos imitar
ruas para o qual, infelizmente,
falta-nos a educscão e orienta­
ção clara de verdideiros repu­
blicanos.

o CONDOR

DE VIAGEM

"

COBETT.

(_'::atharros
Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecem os catharros os; mais an­
gicos. Pharmacia Popular.

CONSORCIO
Consorciaram-se, no dia 8 do

corrGute, civd fl rllligiosamento,
() sr. José Luiz Pereíra o d.
Geraldina Alves das Dôres Ca­
bral Ttlsternunllaratn os actos os
srs. Geraldo Ferreira Braga e
Anastiiclo Sllv'Jlra. de Souza, com
sxas exmas. esposa�.

C'JI'a .·upida
o Xarope Anti-Rheumatico da phar­

macia Popular cura �rlipidamente o
rheumatismo.

INCENDIO
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CHRONICA MENSAL
HIO, f. o

DR SETEMBRO
SUMMAR10:--Chronica-O cambia­
o Banco da Republica-O exercito e
a armada-Os conspiradores e seus
planos ..... Balmaceda e a guerra ci­
vil-Estados não constituidos-Fi­
xação de forças. A morte de Latino
Coelho-Conclusão.
Duas cousas coustituom dlf­

fieuldades
urm hõ.i

um t..uro serias para
ChfOO'C:l: a falta de
e a abuudancia doassumpto

mesmo.

Nas grrndes capitaes dos pai­
zes que se julgam cwrhsados, e,
c-nscgurntemente, no RIO de
janeiro, sempre predomma o

.egund 1 caso; isto é, o assumpto
é P;)� detnars abundante; de
modo que I) chr onista vê-se mo­

ralmente obrigado a só efJtnu
em linha de conta com o que
lhe pu.ece. mteressar ruais de
perto l) esp.ruo publ.c».

.,
.j:;1 ussirn ac .ntece, ceve o

chrotnst.r f dar acrma de lud"
.,ub'l: U I"la!],) prHC,UÍ'} da pra.
ç I d,\ grande capital do exuneio

imperro sul-nmerican«, O catn­

h.o esá ii H l/i e com ten­

deuc.a a biua, .Iev.do a urna

turma de b illqueiros e�pecuh­
dou},;, que, capllaoe:\dos talvez
pelo ulumo cbef,} de gablOelo
d<1 rnnnarCUI:i, e oão eúcaruodo
o prejuizd que podem Céiusar á
temi que lbes servIU de berço,
procuram deitar por terra o prl­
melr(l dos estabeleCImentos de
credllo do Braz:l- o Banco da
Republica, par:! por sobre suas

r uin�:i restaurar a decrepita 61'­
[fIa di) gl!vetoo qne caUto com a

lão glu(\()sêl qllão p ItriütlC3 re­

volução de 15 de NOVelllbru
de 89 111. .•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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REVOLUCÃO NO CHILE I gislrarem
o trium�ho dos cOIl'1 relapsos, ,que estão arruinando

• gresSlSLas e e-pe.ao 4'lC elles li Hepublica.
Buenos-Ayres, 31 de Agos- usarão do poder cem toda a Deixamos no lugar, em que

lo. - O general Baquedano no moderação. foi lançado, o vomito dos dous
meon delegado janto aos Gover- Buenos Ayre�, 31 de Agos infelizes, quem quer que elles
nos das Hepabl.cas do Brazil, lo. _ Os emigrados chilenos sejam, e vamos restabelecer,
Argen!,ina e Orientai o sr. Guer- deixarã» em breve e,'a it I

em SUIl pureza e verdadeira si-
- " - , v' C Ipi a , gnificacão, os factos occorri-

I er o , e o sr , Maue pua se-vir voltando á SIJ,i patr.a. dos.
•

00 mesmo caracter nos palzes -O general Manoel Baque O que disseram os telegram-da. Europa. dano, em um manifesto que cn- mas da Laguna? Fallem elles
._ A batalha de quiuta-Ie.ra, tregou hoje á publicidade, ex por si:

de que honrem dei resumida põe as razões que jusuficão ter «Laguna, 28 de Agosto.-
-lescnpçãu, durou o dia inteiro. assumido o poder. Infrene pressão sobre o eleito-
O ataque dirigido pelo general No mesmo mauiíesto decl».» rado. Promotor, delegado, juiz
Del Canto destru:u o centr» do que couce.le.á a todos as mala de direito, comruissionados,
exercito govertnsu, desuoçindo res garantias e impedirá as re percorreram Merim durante 5

o estado maior deste. As per- presa I ias que (lOS5;0 tentar com
dias ameaçando eleitores. For-

das dos congressistas são ava meuer ,

ça de linha aqui aquartellada
I ri 300

desde que chegou. Vieram
Ia as em mortos e muitos Valparais», 31 de Ag,l!';to. - mais 7 policiaes de Araranguá.feridos, as dos governistas em A Junta ConSIl!UCiIH)[lI" ao dei Seguiram praças Merim e ou-
3,000 mortos, grande numero xar a Cidade de Iquique, parl:o lros pontos. Eleitorado aterro-

• de feridos, tiO canhões e 40,000 para Sanuago. cisado. Receiamos derrama-
o Brnzil tambern p .nleu Ben- pnsioneuos, seuuo esta ii pfln- O sr. Adolpbo Guerrero aca mento de sangue.-AYRES ULYS-

jamia Cousrant I cipal batalha. ba de de ser nomeado ministro sÉA..- FRANCISCO BARREIROS.-

ARCHIMEDES.
- Os couraçados O'H!GG�, o plempotenciano da Hepubhca LUIZ MAGALHÃES.-MANOEL PI-

COCHRANE bombardeá.ão o forte do Chile junto aos governos da NhO .•

de Calláo, recebendo avar ins, Hepublica Argentina e dos Es-
O H li' ,..l U d d B I « Laguna, 29 de Agosto.-- UASCAR e o IéJSMERALDA LatlOS nr o�

-

o raZI, e o sr. v

atacárão os fortes de Valp:IrJlsO, Auguste Malte fOI nomeado Apparatoso movimento re for-

bri d I M ças distribuidas pelas fregue-o ng:J[) 1)-05 a Ca ar. t or,lg,) para exercer Igual cargll em Pa- ,

Zlas, amcaçilS const1ntes, con-
escondeu ·se. BalmacedJ, que fiz, Londre� e Berlim. flictos premeditíldos tlgentesgo.
e�peroll o re.,ultado da b,\t:dba Bueoos-Ayres, 31 de Agos. verno, fraude esperada todas
em Sa:lLlago, sabendo da der!!)· Lo,-TelegrammJS recebld'ls di) as Ulesas, inevitaviJI derrama­
la, fuglo para o Sul, esclev6odo Cbile ,Hlnunc,ão que a Junta mentu de sangue-forçaram a

a BaqlJedano. Este fez sablr a COQstitucion.d pl'ocl.,mMá a aconselharmos abstenção com-

guarnição para fÓla da cldilde; candidatura do sr. Agu:;tio pleta eleição amanhã.- A COM-

pessoas do povo slqneárão a Edwards, á presidenc'<\ da re MIssÃO.})

alguns governistas. publica.
- Baqnerlauo declaroll que

aceitav;\ U íJoder sómentc pala
manter' a ordem.
- A junta de Iqu'que \'al

partir Dara Valparai�o.
- Os mt}n�OQe:ro� Cdnser·

.

,

vã,) se n05 AnJe., para Impedir
a fuga dos soldados gavernlstas
por alli.
- Já estão selldú Cl)ncerla

d03 os teleglapl1Ll,j f; as Vias fe�­
ieas.

Buenos Ayres, 3L de Ag ,5'

LO. -- A C<lfrlJf:l reuow·se em

sessão secreta, para tratar da

questão cbile[Ja. E.�liverão pre·
seuLes os m�nISlr(); Je felaçõ'3�
ex�eriores e da guerra.
- Vão ser feitas exequlas

pelos chilenos.
-O,., refugiados que aquI se

achJ vão vã,) parti r no p3Q ueLe

iogiez JOHN ELDER.
-Goerrero promove á Dulll'

lidade eh cumpra do vapor ita­
liano AQUlLA e embargou a pr:l­
(l depOSitada Oi) London AND

RIVER PLATR BANK.
Londres, 31 de Agosto.-

05 jo rnae, europêus mostrão se

Inteiramcrlttl SatlSLlíos em re.

credores que têm, e que as no - desempanhar qualquer commis­

las ern.u.das pur tal Banco lIe- são, por IIHIS Simples que esta

nhum valor têm I seja.
Px.ece mcrivel que seja este �q1S e outras medidas trarão

o modo de proceder de algllml muitas e uiu.tas vantagens para
ricaços h.asrleiros I o nosso char o Brazd por quem

Esse- terr.ve.s ,nimig -s da todos nó, extremecemos.

palria, fi .m-.e na Ign,ltancla do O telegrapho do velho mun

do acaba de anuuuciar a morto

do grAnde democrata portuguez
--i} SI, Latino Coelbo, vulto
1I111lt) conhec.do em todo o Bra­
zil, onde era esumado e admi
rado.

povo e pen-am couseguu seu

malvado iuteuto !. .. mas o fer­
ro e o fogo dar lhes-á breve
resposta em tempo npportun».

E esse Iaial desleixe talvez
aconteça antes que a nossa t'lo

symparhic» v.s.nna de Oesle­
,J Chile, vej.i-se liv: e do des­

peta Balmaceda, que, exceden
do as suas auriburções envolveu
o seu pJ.\Z em a mal' iernvel
das lucLas--a guerra CIVIL

A causa d»s rrvolucionanos
chilenos é por demais aurahen­
t!:l, e dessa lucra uuesuna é
muito difficel sahir com Vida o

audaz e temerano Rdrnaceda,

Devido a arbiirariedades 00

poder estão os Uh.leuos envol­
vidos em lacta uns cum os ou-

Com :t infausta noticia tia
morte do msigne propagandista
repuhhcau» cahio por terra o

grande e forte pedestal, sobre o

I!tl,d havl<l de �,0 levantar, glo­
riosa, a esiatua da Liberdade
no velho POrlug:d ....

Callos I Callos I
Quem tiver callos, deve usar a COL­

LODINA, preparado da Pharmaeía de

tros; e para que se evitem ar- Nicolich & C,

b:trartedades de lal ordem oos
----

�iihl'rá ou não ser·á·?
estados aiod,1 uão CUrlsLituidns o

Uma das caixas urbanas for­
neceu-nos hontem a seguinte
NOVIDADE, que com certeza vai
dar ensejo a largos commenta­
rios:

congresso naclunal deel elou uma

lel que nã" fOI �:\tJcciooada pee
lo general preSidente da rel1u­
tlrC'1 (lor SM lilC00illluciooal e

alacar' os bons pmlClplOs fede­
rativos.

Comtudo, esperemos pelo pro·
ceder d,) COLlgre��() sllbre esse

Ião lIllpO'\i;nle é\SSnmplo e bem
assim sobre o projecto rie fixa·
ção de forças de lerra e mar

para o armo de t892, projecto
este que eocerra

. úPlimas medi
das com relação ás Escohs Mlli,
tares do Braz,I, por isso glJe
eXIÍoglJe a E�cola Superiur de
Guerra, que e uma €sc,da pre
jndicial, jà encarada �ob o pong
Lo de vista eClloomico, ji sob o

ponto de Vista militar e dlda

CLrco; extingue a escola do Cea­
rá e acaba com o curso superior
da do Rio Grando do Sul, me·

didas sl!bremaneil'3 acertadas.
Esse me�mo projecto d z que o.'

officiaes alumn(ls, que por se­

rem alurnnos perdi:HII mil e

ql1lnhentos reis por dia, perce­
berão lodi's os venCimentos,

Nenbum militar, estou certo,
desconhecerá a vantagem desta

disposição, por isso que serà
esse o unico meio de fazer com

que o exerCito brasileiro não
conle em seu seio officiaes Igno­
rantes, que não têm uem o CUI'-

80 da ar ma a que perLencem,in
capazes,pof cOllsequenci:\íde bem

CORPO POLICIAL
Deve ser organisado, até o

dia 15 do corrente mez, o cor­

po policial do Estado, sendo
composto de 400 praças e dos
seguintes officiaes:
Tenente coronel commandan­

te, João Duarte de Oliveira.
Major fiscal, Polycarpo Vieira

da Cunha Brazil.
Capitães: Joaquim Antonio

Gomes, Frontino Coelho Pires,
Arthur Silveira da Veiga e Can­
dido Joaquim Lourenço.
Tenente secretario, João AI­

cebiades da Silveira.
Tenentes, Beliz�rio Bertho

da Silveira, Francisco Berlho
da Silveira, Pedro Felix Gomes
e João Vieira de Freitas.
Alferes: Velocino Livramen­

to, José Luiz Antunes, Quiríno
Firmino Beirão e João Miguel
da Costa.

o que nos parece é que o RE­

PORTER anonymo esqueceu que
a eleição municipal já vai lon­
ge ...

E' espantoso!
E' espantoso o resultado obtido pe­

la COLLODINA, o remedia contra CAL­
LOS! Pharmacia popular.

O XAROPE DE ANGICO, GUAGO K ALCHRÀO
DE NORUEGA da pharmacia Popular,cura
rapidamente as constipações.

l.I'[)! 1:"'_i'1-1�'I1I1\ff 37fOreioque nos vamos Jivertir.
.1. vJ....U. .J.:.J, ..lU.

_, João Laurent, de espada na

I �HA (!OR HON fiA I mão. os cabellos ao vento espe-

l OI J rava. o a.!lsalto para combater'.

i Estava soberbo assim, segundo

I
u:na expressão sérvia, com o san­

gue DOS labios. Em torno d'elle
a5'''upavam-sCl 415 soldados, á eso

pera do momento de comba tAr.

De cada lado os artilheiros
limpavam a esplana.da, e m::m-

XII nhelros herzegoviuos, exercíta-
Tinham chegado aos mnro,;;, dos espeCIalmente para esse fim,

qnando om torno d'elles se ele- desciam pelas aSpl�f'ez:ls di bre­
Taram gritos, seguidos de uma cba. pilra safar as escada, e C'lr-

viva fazdada. tar as Gordas dos turcos.
Uma brecha havia sido feita P'or detraz d\llle, Sflm que a

na cidadella, e os lurcos prepara- visse. tão presa tinha a :Attenção
vam,sR para o assalto. para outro lado, estacionava a

De pé, sobre a hrf�cha, eslava condessa Helena, ioebrl�tda peh
João Laurent, de espada (:lm pu- batal h il, e decid i.da a morrer, se

nho. preciso fosse, ao lado r1'aquelle a

ElIe alli está, minha senhora. quem amaVél.

di�3e Port-de-Bouc, sirva-lhe de Os braços cc uzad()s, tambem

proLectora. Quanto a mim, vou I ella par ecía des afiar o perigo e a

rellnir�roe aos meus homeDS. i rno! te.

POR

JORGE DUVAL

PR1MIWU PARTE

A mONTEMEGRINA

« LAguna, 30 de Agoslo.­
Vieram do Tubarão mais qua­
tro praças, força distribuída
Merim treze praças, Pescaria
Brilva doze praçils levarias por
engenh,�iro Pnlydoro. Força
de linha fazendo sfmtinellas
nas cadêas daqui e Tubarão .

Colonos sublevados indecente
farçil.-ULYJSE\, F. BARREIROS,
LUIZ MAGALHÃEL, �ANOEL PI­
!'tHO,)}

Ultilna palavra
o Xarope Anti-R!l'nmatico da Phar­

macia Popular é a ultima palavra. so­
bre o tratamento do Rheumatismo.

SEOQÃO LIVRE

Os telegrammas da

Laguna
A.JulLurllndo a verdade dos

faclos, pretendem os dous or­

gàos governistas, HEPUBLICA e « Laguna, 30 de Agosto,_·
GAZETA, com a perfidia que A forca de linha desembarcou
lhes é propria, emprestar á de- Illqlli �o dia 22. No dia 26 se­

daração que A PEDIDO obteve guiram um inferior com 12
de alguns membr(}s da com- praçAS de linha para a villa do
missão federalisla da Laguna o Tubarão, onde permllnecem. O
com:llandante do deslacamento tenenle cOl1lmandallte com 18
de linha, o caracter de um praças daqui não sahiram. Cin­
desmentido formal aos tele- coenta GAZETAS não disLJ uirão
grammas expedidos pelos au- verdade.)}

,

tores dessa meSlnll declaração: I Vê-se que em nenhum des-
Fazen,lo grande al�rd.e desse !Ises telegra�mas era accusada a

documenlo, de slgt1lficação força de huha de andar em

restricta, avançam os dous
I
correrias eleitoraes, ao contra­

Cerberos dd camarilha gover- I rio, dizia-se que ella estava
nista contra n6s, que aceita- i aquartelada e fazendo senti­
mos e commentamos aquelles! nella ás cadêa" da Laguna e

telegramrnas com ti energia I Tubarão, sendo que, em vista

que inspira a verdade e o pe-' disso, a força distribuida pelas
sar que dá á alma O quadro

I

parochias outra não era se não
das cavilações baixas e rnise- a de polil.:,ii.l.
raveis, posllls em pratica pelos Os proprios telegrammas o

O vento, que a dospenteava,
dava-lhe ares de uma furia viu­

gadora.
Repercuti0 um burrao formi­

dave!. Novos roforços tinham vin
do rennir-",e aos s'tiantes. Iam
te r que luctar dez con tra 'um
Co rn o, braços abertos, João Lau­
rent continba a impaciencia dos
seUs homens, erperandl) o mo·

mento favoravel par3. precipitar­
se sobre O iuimlgo.

QlliAndo est{� :lsl:va a alguns
passus ,\penas do distancia, João
Laurent soltou um grito e sal­
tou pela brflcua,

Ern um segundo, duztlotos
monL ,oflgrinos precipitaram s(�

contra os turcos com urna raiva
ndriscriptiveL As armas brilncas
reluziram ao sol. vermelhas B fu·
rnegantBs; quando as laminas se

qUtlbravam, os combatenLes, C'lr·

po a curpo, esganavam ou , [Dor­

diam·sa,corno tigres esfa.imadOIJ.

Era uma refr�'ga terrivel, um a­

çougue de carne humana,

A condessa debruçada sobre a

brecha, fu riosa por se Ver presa
pela falta de commodidade da
sua roupa francez\, seguia otIe­
gllnte a carnificina e destacava de
tempos d temp(j)s nma pedra, pa·
rl atirar eonLl'a os turcos, com

mil imprecações.
Por um mstante julgou que

João L:\urent estava perdido.

nando a cidade lia. atacava o ini�
migo pelas costas.
Iosl inctivamente Helena atirou

um beijo a. Port-de-Bouc.
Port·de-Bonc vi u-a, e com u­

ma voz retumbante:
- Somos todos a�sim ern Tolo­

Sél.

Os turcos sentiam-se perdidos.
Entre dous fogos, atordoados pe­
lo ard,)r dos homens que JOIlo
Lanrent e Port-da-Boue condu­
ziram, viam chegar o panico. E
pste não S3 teria dernorado, se
não fnsse a ch�gada de uus cem
cavalheiros, que; pafl.sando sob O

fogo da cidadella, carregaram soo
br� Pert-de-bouc 6 a sua gente.
Esle ultimo mandou voltar de
frente, e esperou O choque de pis­
tola em punho. Este socorro iDes­

A fuzilada f'ra comll\l\I\�adli I perado deu Q()ca�
.

forças aos si­
poJr j)ort-de-Bouc, que, reumndo I tli;llltes qua reumram todos os

alguns homens tittha

m:WdadOJ
seus 8sforços contra João Lau.

(J baixar a ponte levadiça; tinha reat, felizmente bem sustentatlo
atravessado a pO't,rD�. e. conLor- ptll08 S81;U- hOllleDs.

D}us lurcus tinl:lam·n'o ag'lr­
rado pelos hombro� tl arrastado. e

um terceiro dlspuHlia-sfl a dar lhe
Uma .facada pelas co ta:;,

Uma nova fuzilaria repercutiu
Aquelle que a dirigia, cahiu

subitamente morto.

Uma baLi tinha-o ftJrido.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Joanal do Commero10

dizem: cVieram mais 7 poli­
ciass do Araranguá; vieram
do Tubarão mais quatro praças;
para o Merim foram i3 pra­
ças; pua a Pescaria i2, levll­
das peJo engenheiro Pcly
doro.» .

E' claro que toda esta força
era de policia. O que se avan­

çou com relação ao destaca­
mento é que elle não sahio da
cidade da Laguna e villa do
Tubarão, e isto não foi contes­
tado nem poderá ser pelo go­
verno. O q ue se disse ainda é
que o pretexto que motivou a

remessa da força foi falso, foi
uma indecente fsrça, não ten­

do havido nenhuma subleva­
cão de colonos em Crasciuma,
é tanto assim que para lá não

foi um s6 soldado do destaca-
- mente.

Isto posto, perguntamos em

que é que a declaração de não

ter intervido a força de linha
na eleição, feita pelos authores
dos telegrammas, desmente for­
malmen te e ...ses mesmos tele­

grammas?
Seria suppôr ineptos ou le­

vianos os illustres signatarios
desses documentos, e nesse

caso entre uma declaração so­

licitada e que S8 obtem muitas
vezes da condescendencia, e os

telegrammas espontaneos ex­

pedidos na occasiao em que os

factos se verificavam, nós opta­
riamos por aquelles como a

expressão da verdade.
Mas, telegramma e dl1clara­

ç:io barmonisam-se, e não se

desmentem, como pretende a

RBPUBLICA.
Antes mesmo dessa declara­

�ão, escreviamos nós na TnI­
iUNAcom relação á forçamilitar:

« Embora o digno comman­

dande da força seja incapaz de
se prestar a ser capanga de
eleições, o facto é que a sim­

ples circumsta !lcia de achar-se
á força na Laguna e Tubarão,
a pedido dos empreiteiros de

eleições. e fazendo serviço de
sentinellll ás cadêas, \)m q uall­
to a policia, solta em corre­

rias, fazia proazas pelas pare­
chias, é por si s6 sufficiente

para pôr a toda a luz a inter­
venção do gove'rno.»
Antes, pois, que os me[l1bros

ua commissão federa lista na

Laguna, tivessem arredado de
sobre f/) destacamento militar a

responsabilidade de interferen­
cia directa na eleição, nós já o

tinhamos feito, verbflfando o

procedimento caviloso do go­
verno do Estado e as correrias
da policia.
Ninguem accusou o destaca­

mento de linha, que aliás ain­
da quando tivesse dn 5er em­

pregado para garantir as frall
des das mesas no dia da elei­
ção (ao que sem duvida não se

prestaria) estava disso dispen­
pensado pelo abandono das ur­

nas, que fez a opposição.
Accusou-se, sim, o governa­

rlor do Estado e seus étgentes,
que inventando urna farça ri­
dícula de suhlevação de c',lo­
nos em Cressiuma- calumnia
IIssacada aos immigrantes-ex­
pedio força lie linha para
aquartelar na Laguna e Tuba­
rão por occasião da elei�,üo.
Cellsurou·se a consHrvaçàl)

dessa fOI Çll naq ue lIes pontl)s,
pr�standll guarda ás cadeas,
e.m.quanto se dispunha da pu­
licIa em magotes para curre­

rias eleiluraes pulas parochias
do III u nici pio.
Vêl'berou-se a inter:vençüu

desbragada das aUlhoridades,
as am.eaças cOllsLantes de pre-

meditados conflictes, a distrr-. pectorante e como talo tenho empre­

b
.

-

d' d '1'" \ gado sempre com bons resultados nas
uiçao C praças e pu lClLI, a

I'
affecções pulmonares.

acção de presença do destaca- Dr. Vicente C. da Maia, Pelotas.
mento militar, para coagir a

_

-

opposiçao obrigando-a a aban-I
... As se�reçoes muco-purulentas,

t ,", symptomatícas da tuberculose pulmo-donvr O pleito. nar, modificam -se vantajosamente,
Todas estas accusaçôes se tornando mais desembaracado o eam-

h
-

d é d. po da hematose pulmonar: E' portan-ac ao e p e prova as. to, o Peitoral de Cambará um heaoico
iO. Não houve nenhuma su- meio preventivo e um auxiliar no tra­

blevacão de colonos em Cres- tamento da tisi,ca pulmonar, tão fre-
• quente no Brazil,

siuma , Dr. Urias da Silveira, Rio de Ja-
2°. A forçado linha não sahio neiro.

da Laguna e Tubarão, sendo:
Í' I d iSSA '1 G ZE 1 ... Tenho-o empregado em minha
ti SO O que ,'. A TA (e clinica, sempre com muito bom resu l-
ter a mesma segui.lo para as do,nas molestias dos orgãos respirato­
colonias lugo que chegára á I rios. O xarope peitoral de Cambarâ,
L' .

do Sr. Souza Seares, tem a propriedade
agu 11. de ser um medicamento de sabor agra-
3°. Está provado por doeu- davel, e é bem tolerado pelas crianças,

mento offícial assignado pelo e!ll cujas molestias é de grande effíca-

h � li
.

bli d
CIa.

C ele de po icia e pu icac a na ·Dr. J. J. pereira de Souza, S. r-aulo,
REPUBLICA que ao subdelegado
do Merim se rerneueu força
para a eleição.

E' depois disso que os deus

orgãos a soldo do syndicato
governista ousam offruntnr o

puhlico.atiran do-lha cinzas aos

olhos. I� pretendendo innocen­
tal' homens que tem praticado
todas as imrnor.didadcs no go­
verno, que não recuam di.inte
de nenhum escaudnlo, das tra­
moias mais vergonhosas, dos
conluios mui. torpes, que não
têm vislumbre de cscrupulos,
que prostituem e cavam i1 rui
na da Republica, I{e que se

tornaram parusyt.rs e os m.iis
ferozes inimigos I

�Ias não se occulta a verda­
de com sophismas parvos, nem

conseguirão os mycrocephalos
e adhesistas sinceros (pilrazi­
ta�) destruir fiiCtoS incontesta·
veIS.

Por ultimo diremos que nlio

invejamos a honrabilidi\(le de
caracter dos que, baeharei.; ou
não, vivem mendigando �m­

pregos ou emprezas, rojanJo­
se ás plantas dos potentados de
occasião

ELYSEU GUILHERME_

Opiniões Inedicas

SOBRE o PEITORAL DE CAMBARA'
« ... Tenho empregado o Peitoral de

Cambará com brilhantes resultados
nas d·ilferentes fórmas da bronchite e
em alguns periodo!!! da tuberculose
pulmonar.-Dr. LOPES PESSOA (Recife.)
... O Peitoral de Cambará manifesta

a sua acção especial sobre a mucosa
das vias respiratorias, por cujo moti­
vo, em minha clinica, tem tido enor­

me aceitação.-Dr· JosE RODRIGUES
RIBEIRO, Belem do parà.

... Tenho empregado o Peitoral de
Cambará com o melhor resultado nas

diversas affecções dás vias respirato­
!ias, como poderoso emoliente, prin­
cipalmente na bronchite catharral das
crianças, quando atravessam a crise
da primeira dentição.-Dr. E:IdYDlO
MONTENEGRO, Recife.

... Tenho empregado o Peitoral de
Cambará na. minha clinica civil e hos­
pitalar com optimos resultados nas
bronchites e molestias do apparelho
broncho-pulmonar. - DR. BARÃO DA

MATTA BACELLAR, Pará.

... Tenho applicado o Peitoral de
Cambará em diversos casos de atlec­
ções das vias respiratorias, e hei obtido
os melhores resultados.-Dr. JoslÍ
D'AzEVEDO MAU" parahyba do N'Jrte.

... Empregando por Vrlrias vezes o

peitoral de Uambará nos casos em que
é indicado, tirei sempre muito bom
resultado, pelo que aconselho sempre
este preparado aos que solfrem de
bronchite, principalmente asthmati­
ca.-Dr. GEMtNIANO J.DA COSTA, Pará.

... O Peitoral de Cambará é um po­
deroso expectorante. Tenho-o empre­
gado com oastante proveito nas mo­

lestias broncho.!. pulmonares. --Dr.
FRANCISCO A. DA SILVELRA, Recife.

... O Peitoral de Cambará é um ex­
cellente balsamico, e como tal tenho-o
empregado D,OS doentes de bronchites
e affecções pulmonares com grande
roveito, tanto mais por ser um, ex­

pectorante suave e efficaz.-Dr. Anto­
nio da Cruz Cordeiro, parahyba do
Norte.

... E' um e:l.oellent (1)'. bals:ullico 8:1."

Peit,orai de <"':ambar'á
Sempre foi. é 8 será o pnucipal

rHmedío-ginantido-para as mo­
lestias do larynge, bronchios e

pulmões
A. bronchite, as: hrna, mal tio

peito, rouquidão, laryngite, ('.0-

queluche tl qualq\illr tosse, por
mais grave e autig�, que seja. Cll·
ram-se com o PeitoI ai U\) (]d.J1Jba­
�á, medicamenln approvado pela
Junta ci-lDtral de hygiene publica, Regulando COlO .11 mar-

premiado co o duaô medalhas de ca Pá
ouro de la c]assf.l e rodoado de va. Garrafa, sem o ca�CI) 1$000
liosos attestafÍils medicos e d" Dllf\, com (l C:Jsco .• f$f 00
t[Jn�lDeros de pessoas curadas. I Duzla. . _ . . . . . f J $500EXIJa·se ii firma do autoi'. C3ixa de 4 duzia�.•. 44$0(10J. Alvaí'es de Souza Soares. PAGAMENTO A VISTA·
Vende-Sfl ao 2$500 o frasco, E' baratisillrna, com o cambiO

13$000112 dllzia e 24$000 a du- acl uaL
zla. 2 Rua Trajano .2..E' unico agente depositario da
hbrica no Estado o Sr. Elyseu
Guilherme da Sil va, estabelecido
com pharmaci:l nesta cariLl!.

... Me ha dado admirables resulta­
dos en el tratamiento de las enferme­
dades, del uparejo respiratorio, espe­
cialmente en las bronquitis crónicas,
Dr. Juan peralta R., Elqui, Chile.

... Tenho-o empregado, nos casos de
molestias bron cho-pulmonares, co­

Ihendo �empre resultados muito sa­

tisfactorios. posso mesmo em virtude
dess�s bons resultados, garantir a ef­
flcaeia deste medicamento, principal­
mente quando estas affeccões tiverem
tomado o caracter de chronícidade.
Dr, Luiz Jose de' Araujo Ntlho, Rio

de Janeiro.

EDITAES
Thesour�:l!!I·ia de Fa­

zenda
SUBSTITUICÃO DE NOTAS

Pa ra COA hec(m8uto dos interes­
sados, de orat:'m do cidadão Ins pe­
ctor interino, faço publico o tele­
gramrna, ab;lixo lraoscrioto, boje
recebido do Banco do Brazil:

« Notas substituição até 30 Se­

t�!Ubro verdes antiga emissão se­
fie A. B. C. cin.3oenta mil réis.
AonÍlnciamos jornal bontem hoje
(Asslgnado) Diogo.»
Thesouraria de Fazenda, 27 de

Agosto de 1891.-0 l° escriptu­
rario, servindo de SHcretarto da
junta, João M. de B. Cidade.

Christovão Nunes Pires parti-' Fernàudo Hackradt, retiraD·
cipa ao publico, que, não abs- do se de,le Estado, vende par­
tante, haver ultimamente reali- llcula(menle os objectos seguln­sado vendas de cal para a cidade les'
de Santos, cl)ntinúa a ter sorti'j

.

mento deste artigo na sua fabri- i Mesas par a jantar, cadeiras,
ca Ja� cal da Arataca e 9ue vende tI sofá�, secretar ias para bomem e
a rasao de 30$000 o mOlo.

i senhr,ra, (: 1m IS para casal e eri-
Trata-se co:u o o Sr Cyrillo i" I. .

.

L d H J ,vJ i ançl',.e", 'II I".'i para cnaul'as
OW�S 'A aro, rua. ose elga' " ,

(loja de ffHTagl�us) ou eom o abai- fil"bd';l' C"lllplela� para sala e

xo assignado na SUl f(�sidencia va:3Ilda, dita.; �qra quartos de
da Ponta AlegrH, rua de Sant'- Ollllfll', Icl"gill', apparelbos,
Anna n. 1. lafllpt:'Õe�, elC. etc.

Christovão N. Pires '

'.' ... __ . ._. ,_ ... _...
0, UI etendellles puderão di r i-

I
'

: g,r"t� á �l]a CL';;J., n:1 Praia de
; fór", l.,d", II' 01"\'1 da� 4 boras
,ti I larde têm dlanle.

AUL!\ NOCTURNA Jornaes velhos

DECLARAÇÕES

Principiará a funnccionar do
dia Iode Setembro em diante, no

predio onde �fl acha instalado O

Collegio Allianç., uma aula no­

cturna especial de Escrrpturaçao
Mercantil e Arithmetica.

Este CUISO será dirigido pelo
professor Alfredo Gomes, com

quem se póde tomar mais escla­
recimentos a respeito.

ANNUNOIOS

SaDataria Universal de José Br5ndo
12 Rua Trajano 12
José Brando chama a auenção

do respeuavel publico e Jas
Exmas. Iamilias paia a coucur

rencra ql1e espera em sua offi­
cinn de calçado, di-pondo se a

servir qu.1esqner encornmcudas
enr 24 horas, para as quaes tem

habeis officiaes e exccllentes
avrarnentos, sendo Indo de pri­
mei ra quahdade.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.6.TERSON
(Bismuth e Magnesia)

Reeommendadas contra ai Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos
Vomitas, Colicas, Falta de Apetite
e Digestões diUiceis; regularuam as

Funcçé5es do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigirém o rotulo o sello omei.' do Gorerno
franceseeafirmaJ, FAYARD.

Adh, DETHAN, Ph'o em PAR!S

Veuodm-se nesta typographia
-----------------

Fabrica de cal
NOS COQUEIROS

308000 o moio

AnLoqio Pantalcão do Lago
Junior par ticlpa a seus fregue­
zes e amlgds, que d'ora em

diante vende cal de superior
qualidade á 30$000 o moio;
quem preciz.ir d!r:ja<e ai) mes ..

mo, ou á rua José Veiga n. 84,
ou ao sr , Fabio de Faria, á
Praça 15 de Novembro.

100:000$000
MACHIN A FICHET

Não seudo pll:lsivel obter-sl3,
com as quatro roda� da MACHINA
FICHBT. Cllm que se extrab!rá,
li 15Jo CI!ITllle," -L,ltlfll­
Je:,le l!.:)l;ldíJ, I) flIHII,:ro 'lO,OOO,
selá ti; i) c'\fll:,d(1 q(]IIIILI a NlA
CHINA aprt!-eIII,Oir qnalí II zelll,·.

Um,) vez canta.l0 um Ilumerl1,
se IIU Correr dil I!Xlr:1eçãll a MA­
CHINA aprt'SI�lltll ()ulro IglJ.lI,
,elá e�te (Iull,ficado, ,-;endll !m

j)lll,IUllad \, n,)V:Hnenle IS f O

(j I�, p,lia a \.'Xll acçãll de IIUlrll,
visl'J q�)e, t;i11 f �ce di) pL,[).I, (lã,;
póde e,uel mtl� dt) um plemlo
a t:aJa bilbettl.

P. p. d.) ai remal:.nte- TüBO­
DOLINDO ANTONIO DA ROSA.

CERVEJA SUPERIOR

Moveis
Nc"ta typogrnphia inf61'­

ma - �e qtll:�rn vende duas
excel1ente:-i mubilias, eRpe­
Ihc)8 francezes, rica secre·

tal'ia de palis8and I'e, quus
dros, tapetes, vasos, cadei·
rUH, mezas e tu uitos moveis

pertencentos a urna casa de
familia.

. CAL

Prata
C1lmpla se e paga·,.e bem:

lllda e qu�dqller qn;lnlld:4dr de

prata em obras, quer em hom,
qlJer máo e:'ltado.

Tr<lla-se no armazelll da Re1
pub!lc:\.

---_._-_._.,_._--_. "'�'_ .. -.-.

TOSSES
Recommenda-se ao publico

o Xarope de Angico
90mp osto, approvado pela
Erma, Junta de Hygieoe Pu­
hl.co , maravllboso medrcamen­
lo preparado com a decantada
gomma de Angico do P'\fá n AI­
cauão de Norueg::l. E' efficaz
para todas ai enfermidades do
peito agudas ou chruu.cas como

.
,

li8JaUl bronchncs, calbarro�, de-
fluxos, tllsses rebeldes, aSlhma,
etc.

ESle excellenle medicamento
�repara se no R:o de Janeir(l,
na Pb.\rm;1Clij Br.1li(áOlio:_ I':
Mende� Bragança &�., e .eha­
se á vearia nesta Cirhde.

-,._, .....
,.,

Pharmacia Fopular

FRASCO 2$000

AttenCão
Na caRil de armarinho,de

OhrlAto Jorgo, á rua da Re··
publica D. 14, enc,·ntra-se
um grande sortimeuto de

objectos de armal'inho,rou­
pa feita, etc.

Os preços Rão OH maiA

comm,)(ios, por' isl'w convi·
da-se ao publico a visitar
este estabelAcimento.

VendemOR barato
chamaI' freguezia.

GhT'isto c Torge.

BR�BIGlo
Comp;,\ .!' bllb!gão na fabri­

ca de c:d di Aral:lca.
Christovão Nunes Pire,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CASA DO 'COELH:O
1.1•••1]14 .011'111.,1.4D4IPQIrT4·111

POMPOSO' E PY'RAMIDAL SORTIMENTO! II

Neste genero é a primeira do Estado
ATT .lo TI ATTIIIIÇ,lOTT

Neste estabelecimento tem sempre a capricho uma grande variedade de artigos.de modas. confecções, phantuia I
avia:mentos <completos para noivas, encarregando se de apromptar qualquer vestido para senhora, sob medida, 'tendo
p8ll'a tseo contractado uma das mais habeis costurei-ras modista desta ca..;>ital Ma. GoUin.

------------·:��,�.�:_1�5. ___

Ha nesta casa ricos objectos para presentes, fazendus finas, para toillettes de Sras., e mais artigos, como sejãe.

Capas pr." tas para senhoras

Water-proof Clt para senhoras
PalIeto -I 8 de caser rira para senhoras

Chales de fi Jl:Iaf lha de lã
Lindos tOucados
Modernis cn imos chapéus
Fichús d ." seda fio d'escossia, lã e poil de oheuvre

Admirem!
Ricos da ii assés de seda branca e preta
Chamal O te preto ,o que ha de superior

Lindas setin ." tas pretas, brancas e de côr

Esplendidoa re z dões de CÔl' para enfeitar e cobrir vestidos
Lindas grinal D aH de cera para noiva
Escolhido s O rtimento de flores nrtificiaes

SEoP.
Grande vari ." dade em sobi etudos finos para homens
Linda coll m eção de ternos de roupa para meninas
Em chape C s para homens e rapazes, completo sortimento

1,
,

1
Â 80' PARA MOER

Esplendido (I) or timento de meias de lã, seda e algodão, brancas, e de .eôr
Gases mod ." mas para enfeites

Oa ii isas de linho fino e de linho, portuguesas, 'paIS homees
Objectos de -a ellucia para .presentes

Chitus c :::::a eteno pal'3 vestido
Morins III eplendidos para ca uisas

VERDADEIRA REVOLU:çAO
Ricos e Z xovaes parü baptisarlos

Finas rend :. A de seda preta e de cores
-

PASMA, ADMIRA A M9DICIUDE D08 PKEl}88 !
Modernos oha -a eus cartolas para homens

Chapéus de montaria para senhoras
Sedas e seti Z H de COI'es para vestidos
Lindos COI' -I es de vestidos de lã em caixa, com rumagens
Ricas lig:' s de seda de cores (' brancas para noivas .

...

Ha mais uma infinidade de artigos d'este ramo, impossivel de relatar

A' CASA DO COELHO _..__- - _ .....

�Aa� 08 .o.a� mA .O.�A i !

nu \ J��� V�IG�, ��I 'R�NTE � ,UFt\�UEGA
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




